
Aula 29 3 Intervenção em Matemática (Parte 
1)
Desvendando a Matemática: Estratégias de Intervenção para o Senso Numérico e 
Operações Fundamentais

Você já se perguntou por que a matemática, tão presente em nosso dia a dia, pode ser um desafio tão grande para 
algumas pessoas? Desde calcular o troco no supermercado até entender gráficos complexos, a matemática é a 
linguagem que nos permite decifrar o mundo. No entanto, para muitos, ela se apresenta como um labirinto de 
números e símbolos incompreensíveis, gerando frustração e desmotivação.

Como futuros psicopedagogos ou profissionais da educação, nossa missão é iluminar esse caminho, 
transformando o "impossível" em "possível". Esta aula é o seu ponto de partida para compreender as raízes das 
dificuldades em matemática e, mais importante, para equipá-lo com as ferramentas e estratégias necessárias para 
intervir de forma eficaz, construindo pontes entre o aluno e o conhecimento matemático.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar os componentes essenciais do senso numérico e sua 
importância no desenvolvimento matemático, aplicar estratégias inovadoras utilizando materiais concretos e jogos 
para facilitar a aprendizagem, e dominar abordagens didáticas para as quatro operações fundamentais, 
preparando o terreno para uma intervenção psicopedagógica transformadora.

Nesta jornada, exploraremos desde os alicerces do pensamento matemático, como o senso numérico, até a 
aplicação prática de recursos lúdicos e as estratégias para as operações básicas. Conectaremos esses 
conhecimentos com as últimas descobertas da neurociência e a relevância das abordagens multidisciplinares e da 
legislação de inclusão, garantindo que sua prática seja não apenas eficaz, mas também atualizada e alinhada às 
necessidades do século XXI. Prepare-se para desmistificar a matemática e descobrir o poder da intervenção 
psicopedagógica.



Os Alicerces da Matemática: Desvendando o 
Senso Numérico
Imagine que você está construindo uma casa. Você começaria pelo telhado? Certamente não. Você iniciaria com 
uma fundação sólida, certo? No universo da matemática, o senso numérico é exatamente essa fundação. Ele não 
é apenas a capacidade de contar, mas uma compreensão intuitiva e flexível dos números, suas relações e 
operações. Sem um senso numérico bem desenvolvido, a matemática se torna uma série de regras sem sentido, 
memorizadas e facilmente esquecidas.

Muitos estudantes chegam às operações mais complexas sem ter essa base bem estabelecida, e é aí que os 
problemas começam. Eles podem até "fazer" as contas, mas não "entendem" o que estão fazendo. É como tentar 
ler um livro em uma língua estrangeira sem conhecer o alfabeto ou o significado das palavras. A intervenção 
psicopedagógica, nesse contexto, atua como um arqueólogo, buscando as bases que precisam ser fortalecidas 
para que a estrutura do conhecimento matemático possa ser erguida com segurança.

O senso numérico engloba uma série de habilidades interligadas que se desenvolvem desde a primeira infância. 
Ele permite que uma criança, por exemplo, saiba que um grupo de três objetos é "mais" do que um grupo de dois, 
sem precisar contar. Ou que 7 está mais próximo de 10 do que de 1. Essa intuição numérica é crucial para a 
estimativa, para a resolução de problemas e para a compreensão de conceitos mais avançados.

Fundação Matemática
O senso numérico é a base 
sobre a qual todo o 
conhecimento matemático é 
construído, permitindo uma 
compreensão intuitiva dos 
números.

Desenvolvimento 
Precoce
Estas habilidades começam a 
se desenvolver na primeira 
infância e são essenciais para o 
sucesso matemático futuro.

Intuição Numérica
Permite comparar quantidades, 
estimar resultados e resolver 
problemas sem depender 
apenas de procedimentos 
memorizados.



Componentes Essenciais do Senso 
Numérico: Mais do que Contar
Para entender o senso numérico em profundidade, precisamos desmembrá-lo em seus componentes. Não se trata 
de uma única habilidade, mas de um conjunto de capacidades que se interligam e se fortalecem mutuamente. 
Compreender cada uma delas é fundamental para identificar onde a "fundação" do aluno pode estar frágil e, 
assim, planejar uma intervenção direcionada e eficaz.

Um dos primeiros componentes é a subitização, a capacidade de reconhecer instantaneamente a quantidade de 
pequenos grupos de objetos sem contá-los. Pense em como você sabe que há três pontos em um dado sem 
precisar contá-los um por um. Essa habilidade é um precursor importante para a compreensão da quantidade. 
Outro pilar é a compreensão da magnitude numérica, ou seja, entender que os números representam quantidades 
e que alguns números são "maiores" ou "menores" que outros. É a percepção de que 8 é maior que 5 e que a 
diferença entre 8 e 5 é 3.

A linha numérica mental é outro aspecto crucial. É a representação interna que temos dos números organizados 
em uma sequência, permitindo-nos visualizar suas posições relativas e distâncias. Essa "estrada numérica" mental 
nos ajuda a estimar, comparar e realizar operações. Por fim, a estimativa 3 a capacidade de fazer um "chute" 
razoável sobre uma quantidade ou resultado 3 é um reflexo direto de um senso numérico robusto. É como ter um 
GPS interno que te dá uma ideia geral da distância antes de calcular o percurso exato.

Subitização
Reconhecimento instantâneo de 

pequenas quantidades sem 
contar

Magnitude Numérica
Compreensão de que números 
representam quantidades 
comparáveis

Linha Numérica Mental
Representação interna dos 
números em sequência

Estimativa
Capacidade de aproximar 
quantidades e resultados



A Neurociência por Trás dos Números: 
Como o Cérebro Aprende Matemática
As últimas décadas trouxeram avanços incríveis na Neurociência Aplicada à Educação, revelando como nosso 
cérebro processa e aprende matemática. Entender esses mecanismos nos dá uma perspectiva mais rica sobre as 
dificuldades e as melhores formas de intervenção. Não é apenas sobre "o que" ensinar, mas "como" o cérebro 
aprende.

Pesquisas mostram que o lobo parietal, especialmente o sulco intraparietal, é uma área chave envolvida no 
processamento numérico e no senso de quantidade. É como o "centro de comando" para a matemática em nosso 
cérebro. Dificuldades nessa região podem estar associadas à discalculia, uma condição específica de 
aprendizagem que afeta a capacidade de compreender e manipular números. Conhecer essa base neurológica nos 
permite abordar as dificuldades não como falta de esforço, mas como um desafio cognitivo que requer estratégias 
específicas.

A plasticidade cerebral, a capacidade do cérebro de se reorganizar e formar novas conexões, é uma notícia 
fantástica para a intervenção psicopedagógica. Isso significa que, mesmo diante de dificuldades, o cérebro pode 
ser "treinado" e estimulado a desenvolver novas rotas neurais para o processamento matemático. É como se o 
cérebro fosse uma floresta com caminhos pouco explorados; com a intervenção correta, podemos abrir novas 
trilhas e torná-las mais eficientes.

Áreas Cerebrais da Matemática

Lobo parietal: processamento numérico

Sulco intraparietal: senso de quantidade

Córtex pré-frontal: memória de trabalho

Lobo temporal: memória de longo prazo

Plasticidade Cerebral

O cérebro pode formar novas conexões neurais ao 
longo da vida, permitindo que intervenções adequadas 
criem novos caminhos para o aprendizado 
matemático, mesmo em casos de dificuldades 
específicas.



Dificuldades no Senso Numérico: Sinais e 
Abordagens Multidisciplinares
Identificar as dificuldades no senso numérico precocemente é crucial para uma intervenção eficaz. Muitas vezes, 
os sinais são sutis e podem ser confundidos com "falta de atenção" ou "preguiça". No entanto, um olhar atento do 
psicopedagogo pode revelar que o problema reside na base, na compreensão fundamental dos números.

Um aluno com dificuldades no senso numérico pode ter problemas para: contar objetos de forma consistente, 
comparar quantidades (qual é maior?), entender o valor posicional dos números (o 2 em 23 é diferente do 2 em 
32), estimar resultados, ou mesmo para usar os dedos para contar por um tempo prolongado, mesmo em idades 
mais avançadas. Essas são pistas importantes de que a fundação numérica precisa de atenção.

A complexidade das dificuldades de aprendizagem em matemática frequentemente exige uma abordagem 
multidisciplinar. O psicopedagogo, embora central, não atua sozinho. A colaboração com psicólogos pode ajudar 
a entender fatores emocionais ou cognitivos subjacentes; fonoaudiólogos podem investigar dificuldades de 
linguagem que impactam a compreensão de enunciados matemáticos; e educadores trazem a perspectiva da sala 
de aula e do currículo. É como uma orquestra, onde cada instrumento tem seu papel, mas a melodia só é completa 
quando todos tocam em harmonia. Essa sinergia garante um diagnóstico mais preciso e um plano de intervenção 
mais abrangente e eficaz.

Sinais de Alerta
Dificuldade persistente na contagem 
sequencial

Problemas para comparar quantidades

Confusão com valor posicional

Dependência prolongada da contagem nos 
dedos

Dificuldade em estimar resultados

Equipe Multidisciplinar
Psicopedagogo: avaliação e intervenção 
específica

Psicólogo: aspectos emocionais e cognitivos

Fonoaudiólogo: linguagem matemática

Educador: contexto escolar e curricular

Família: suporte e continuidade



Inclusão e Legislação: O Direito à 
Aprendizagem Matemática para Todos
A educação inclusiva não é apenas um ideal pedagógico, mas um direito garantido por lei. A Legislação e Políticas 
de Inclusão, como a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva e a Lei Brasileira 
de Inclusão (Lei nº 13.146/2015), reforçam a necessidade de um ensino que atenda às especificidades de cada 
aluno, incluindo aqueles com dificuldades em matemática.

Isso significa que a escola e os profissionais devem oferecer os recursos e o suporte necessários para que todos 
os estudantes, independentemente de suas dificuldades, tenham a oportunidade de desenvolver seu potencial 
matemático. Para o psicopedagogo, isso se traduz na responsabilidade de não apenas intervir, mas também de 
advogar por adaptações curriculares, materiais acessíveis e metodologias diferenciadas que contemplem as 
necessidades dos alunos com dificuldades no senso numérico e em outras áreas da matemática.

A inclusão não é sobre "colocar" o aluno na sala de aula regular, mas sobre garantir que ele tenha condições reais 
de aprender e participar. No contexto da matemática, isso pode significar o uso de materiais concretos, tempo 
adicional para tarefas, estratégias de ensino individualizadas ou a colaboração com outros profissionais. É a 
garantia de que a "porta da matemática" esteja aberta para todos, e que cada um possa encontrar seu próprio 
caminho para compreendê-la.

Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015)

Garante o direito à educação de qualidade para pessoas com deficiência, assegurando sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida.

Legislação
Leis e políticas que garantem o direito à educação 
inclusiva

Adaptações
Modificações curriculares e metodológicas para 
atender às necessidades específicas

Recursos
Materiais e tecnologias que facilitam o acesso ao 
conhecimento matemático

Participação
Garantia de condições reais de aprendizagem e 
envolvimento ativo



Estratégias para Desenvolver o Senso 
Numérico: Do Concreto ao Abstrato
Compreendendo a importância do senso numérico e suas bases, é hora de pensar em como podemos, na prática, 
fortalecê-lo. A intervenção psicopedagógica eficaz sempre parte do que é concreto e significativo para o aluno, 
avançando gradualmente para o abstrato.

Uma estratégia fundamental é o uso de contagem significativa. Em vez de apenas recitar números, incentive a 
criança a contar objetos reais, a agrupar e desagrupar, a comparar quantidades. Por exemplo, peça para ela contar 
quantos lápis há na caixa e quantos há na mesa, e depois perguntar "onde tem mais?". Isso ajuda a conectar o 
número à quantidade real. Outra técnica é a exploração da linha numérica. Comece com uma linha numérica física 
no chão, onde a criança pode pular e andar, visualizando os números e suas distâncias. Gradualmente, passe para 
a linha numérica desenhada e, finalmente, para a representação mental.

A estimativa também deve ser praticada. Pergunte: "Quantos feijões você acha que tem neste pote?" ou "Quantos 
passos você acha que dá daqui até a porta?". Depois, conte para verificar. Isso desenvolve a intuição numérica e a 
flexibilidade do pensamento. Por fim, a decomposição de números é vital: mostrar que o número 5 pode ser 2+3, 
1+4, ou 5+0. Isso constrói a flexibilidade e a compreensão das relações numéricas, preparando o terreno para as 
operações. É como aprender a ver que uma mesma receita pode ser feita com diferentes combinações de 
ingredientes, mas o resultado final é o mesmo.

Contagem Significativa
Contar objetos reais

Agrupar e desagrupar

Comparar quantidades

Linha Numérica
Física (no chão)

Desenhada (no papel)

Mental (visualização)

Estimativa
Quantidades aproximadas

Verificação posterior

Desenvolvimento da intuição

Decomposição
Diferentes formas de representar um número

Flexibilidade numérica

Base para operações



A Magia dos Materiais Concretos: 
Transformando o Abstrato em Tangível
A matemática, em sua essência, é abstrata. Para muitas crianças, especialmente aquelas com dificuldades de 
aprendizagem, essa abstração é uma barreira intransponível. É como pedir para alguém aprender a nadar sem 
nunca ter entrado na água, apenas lendo um manual. É nesse ponto que os materiais concretos entram em cena, 
atuando como uma ponte vital entre o mundo abstrato dos números e a realidade tangível da criança.

O uso de manipuláveis não é uma "muleta" para quem tem dificuldade, mas uma ferramenta pedagógica poderosa 
que beneficia a todos. Ele permite que o aluno toque, mova, agrupe e visualize os conceitos matemáticos, 
tornando-os mais reais e compreensíveis. Quando uma criança manipula blocos para entender o valor posicional 
ou usa palitos para formar grupos e aprender multiplicação, ela está construindo um conhecimento sólido, baseado 
na experiência e na descoberta, e não apenas na memorização de regras.

Pense nos materiais concretos como um laboratório de matemática. Assim como um cientista usa equipamentos 
para observar fenômenos que não podem ser vistos a olho nu, o estudante usa materiais para "ver" e "sentir" os 
conceitos matemáticos. Essa experiência multissensorial ativa diferentes áreas do cérebro, fortalecendo as 
conexões neurais e facilitando a retenção do aprendizado. É um convite para explorar, experimentar e, finalmente, 
internalizar o conhecimento de forma significativa.

Benefícios dos Materiais Concretos

Tornam conceitos abstratos tangíveis

Promovem experiência multissensorial

Facilitam a descoberta e experimentação

Fortalecem conexões neurais

Aumentam a retenção do aprendizado

"O material concreto não é uma muleta, mas uma 
ponte entre o mundo abstrato da matemática e a 
realidade tangível da criança."

A manipulação de objetos concretos permite que o 
cérebro construa representações mentais mais 
robustas dos conceitos matemáticos, criando uma 
base sólida para o pensamento abstrato futuro.



Tipos de Materiais Concretos e Suas 
Aplicações
Existe uma vasta gama de materiais concretos disponíveis, cada um com suas particularidades e aplicações 
específicas. A escolha do material deve ser intencional, alinhada ao objetivo pedagógico e à fase de 
desenvolvimento do aluno. Não se trata de usar qualquer material, mas o material certo para o conceito certo.

Um dos mais conhecidos são os Blocos Dourados (ou Material Dourado), excelentes para trabalhar sistema de 
numeração decimal, valor posicional, e as quatro operações. Eles permitem que o aluno visualize a relação entre 
unidades, dezenas, centenas e milhares. As Varetas de Cuisenaire são ótimas para explorar a relação entre 
números, frações, e até mesmo conceitos de álgebra de forma visual e tátil. O Ábaco, por sua vez, é um clássico 
para a contagem, valor posicional e operações, especialmente a adição e subtração.

Além desses, materiais mais simples como contadores (botões, feijões, tampinhas), palitos de picolé, fichas 
coloridas e até mesmo objetos do cotidiano podem ser poderosas ferramentas. O importante é que o material 
permita a manipulação e a representação do conceito. É como um kit de ferramentas: cada ferramenta tem sua 
função específica, e o bom artesão sabe qual usar para cada etapa do trabalho.

Blocos Dourados
Ideal para sistema decimal, valor posicional e 
operações. Permite visualizar unidades, dezenas, 
centenas e milhares.

Varetas de Cuisenaire
Excelente para relações numéricas, frações e álgebra. 
Barras coloridas de diferentes tamanhos representando 
números de 1 a 10.

Ábaco
Perfeito para contagem, valor posicional e operações 
básicas. Estrutura com hastes e contas que 
representam diferentes ordens numéricas.

Contadores
Versáteis para contagem, agrupamento e operações 
simples. Podem ser botões, tampinhas, feijões ou 
qualquer pequeno objeto manipulável.

Material Conceitos Principais Faixa Etária Ideal

Blocos Dourados Sistema decimal, valor posicional, 
operações

6 anos em diante

Varetas de Cuisenaire Relações numéricas, frações, 
álgebra

5 anos em diante

Ábaco Contagem, valor posicional, 
operações

6 anos em diante

Contadores Contagem, agrupamento, 
operações simples

3 anos em diante

Tangram Geometria, frações, área 7 anos em diante



Jogos Matemáticos: Aprendendo Brincando 
e Desenvolvendo Habilidades
Se os materiais concretos são o laboratório, os jogos matemáticos são o playground. Eles trazem um elemento de 
diversão e desafio que engaja o aluno, reduz a ansiedade e promove a aprendizagem de forma natural e prazerosa. 
Longe de serem apenas um passatempo, os jogos são ferramentas pedagógicas poderosas que desenvolvem não 
só habilidades matemáticas, mas também raciocínio lógico, estratégia, tomada de decisão e interação social.

A beleza dos jogos reside na sua capacidade de criar um contexto significativo para a aplicação de conceitos 
matemáticos. Quando uma criança joga um jogo de tabuleiro que envolve contagem de casas e soma de pontos, 
ela está praticando adição de forma contextualizada, sem perceber que está "estudando". O erro se torna parte do 
processo de aprendizagem, e não um motivo de frustração. É como aprender a dirigir: você não aprende apenas 
lendo o manual, mas praticando em um ambiente controlado, onde os erros são oportunidades de ajuste.

Ao selecionar ou criar jogos, o psicopedagogo deve considerar o objetivo de aprendizagem, a idade e o nível de 
desenvolvimento do aluno, e o elemento de desafio adequado. Um bom jogo matemático é aquele que é divertido, 
mas que também força o jogador a pensar e aplicar conceitos matemáticos de forma estratégica.

1

Engajamento
Os jogos capturam a atenção e o interesse do 
aluno, criando um ambiente motivador para a 
aprendizagem matemática.

2

Contextualização
Conceitos matemáticos são aplicados em situações 
significativas e com propósito claro, facilitando a 
compreensão.

3

Redução da Ansiedade
O aspecto lúdico diminui o medo de errar e a 
ansiedade matemática, permitindo uma experiência 
mais positiva.

4

Desenvolvimento Integral
Além das habilidades matemáticas, os jogos 
promovem o raciocínio lógico, estratégia e 
habilidades sociais.



Exemplos de Jogos para o Ensino da 
Matemática
Vamos explorar alguns exemplos práticos de jogos que podem ser adaptados para diferentes idades e objetivos, 
transformando a intervenção em matemática em uma experiência dinâmica e envolvente.

Para o desenvolvimento do senso numérico e contagem, jogos como "Caça aos Números" (esconder números 
pela sala e pedir para a criança encontrá-los em ordem crescente/decrescente) ou "Boliche Numérico" (pinos com 
números, somar os pontos dos pinos derrubados) são excelentes. Eles reforçam a sequência numérica e a 
associação número-quantidade.

Para as operações fundamentais, o jogo "Batalha Naval" pode ser adaptado para trabalhar coordenadas e até 
mesmo multiplicação (linhas x colunas). Jogos de cartas como "Super Trunfo" podem ser usados para comparar 
números e desenvolver o senso de magnitude. O clássico "Dominó" pode ser jogado somando os pontos das 
peças, e o "Bingo de Operações" (onde o resultado da operação é sorteado e o aluno marca a operação 
correspondente em sua cartela) é ótimo para praticar a agilidade mental.

Um jogo simples, mas eficaz, é o "Trilha da Soma/Subtração". Crie um tabuleiro com uma trilha numerada. O aluno 
joga um dado e avança o número de casas, resolvendo uma operação que está na casa. Se acertar, permanece; se 
errar, volta. Isso reforça as operações de forma lúdica e competitiva. A chave é a criatividade e a adaptação do 
jogo ao perfil e às necessidades do aluno.

Caça aos Números
Esconda números pela 
sala e peça para a criança 
encontrá-los em ordem 
crescente ou decrescente.

Boliche Numérico
Pinos com números que a 
criança derruba e depois 
soma os pontos obtidos.

Bingo de Operações
Cartelas com operações 
matemáticas onde o 
resultado é sorteado e o 
jogador marca a operação 
correspondente.

Trilha Matemática
Tabuleiro com percurso 
onde o jogador avança e 
resolve operações nas 
casas onde cai.



Transição do Concreto para o Abstrato: A 
Ponte Essencial
O uso de materiais concretos e jogos é fundamental, mas o objetivo final é que o aluno consiga operar com os 
números de forma abstrata, sem a necessidade de apoio físico. A transição do concreto para o pictórico e, 
finalmente, para o abstrato é um processo gradual e intencional, que o psicopedagogo deve guiar com maestria.

Primeiro, o aluno interage com o concreto (manipulando blocos, contando objetos). Em seguida, ele passa para o 
pictórico, onde ele representa os objetos ou as ações através de desenhos, diagramas ou imagens. Por exemplo, 
depois de somar 3 blocos com 2 blocos, ele desenha 3 bolinhas e 2 bolinhas para representar a mesma operação. 
Essa etapa visual é crucial para a internalização do conceito.

Finalmente, ele chega ao abstrato, onde ele opera apenas com os símbolos numéricos (3 + 2 = 5). Essa transição 
não acontece de uma vez; é um processo de idas e vindas, onde o aluno pode precisar retornar ao concreto ou 
pictórico sempre que um novo conceito ou uma dificuldade surgir. É como aprender a andar de bicicleta: primeiro 
com rodinhas (concreto), depois com alguém segurando (pictórico), até que se consiga pedalar sozinho (abstrato). 
O papel do psicopedagogo é saber quando e como retirar as "rodinhas", garantindo que o aluno se sinta seguro em 
cada etapa.

Fase Concreta
O aluno manipula objetos físicos 
para compreender conceitos 
matemáticos. Exemplo: usar 3 
blocos + 2 blocos para entender 
a adição.

Fase Pictórica
O aluno representa os objetos 
através de desenhos ou 
diagramas. Exemplo: desenhar 3 
círculos + 2 círculos para 
representar a mesma adição.

Fase Abstrata
O aluno trabalha apenas com 
símbolos matemáticos. Exemplo: 
escrever e resolver 3 + 2 = 5 
sem apoio visual ou concreto.



O Papel do Psicopedagogo na Mediação do 
Aprendizado Matemático
O psicopedagogo atua como um mediador essencial nesse processo de construção do conhecimento matemático. 
Não se trata apenas de "ensinar" a matéria, mas de compreender as particularidades do processo de 
aprendizagem de cada indivíduo e adaptar as estratégias para atender a essas necessidades.

Sua função vai além da aplicação de materiais e jogos; envolve a observação atenta, a escuta ativa e a capacidade 
de fazer as perguntas certas que estimulem o raciocínio do aluno. O psicopedagogo deve criar um ambiente 
seguro e encorajador, onde o erro é visto como parte do aprendizado e a experimentação é valorizada. É ele quem 
identifica se a dificuldade está no senso numérico, na compreensão de um conceito específico, na memória de 
trabalho ou em outros fatores cognitivos ou emocionais.

Além disso, o psicopedagogo é o elo entre a família, a escola e, se necessário, outros profissionais da saúde. Ele 
orienta pais e professores sobre as melhores práticas, sugere adaptações e acompanha o progresso do aluno. É 
como um maestro que coordena todos os instrumentos para que a sinfonia da aprendizagem seja harmoniosa e 
bem-sucedida.

Funções do Psicopedagogo

Avaliar as dificuldades específicas e identificar as raízes 
dos problemas matemáticos

Planejar intervenções personalizadas com base nas 
necessidades individuais

Selecionar e adaptar materiais e jogos apropriados para 
cada caso

Mediar o processo de aprendizagem, fazendo perguntas 
que estimulem o raciocínio

Orientar famílias e professores sobre estratégias de apoio

Articular com outros profissionais quando necessário



Desafios Comuns e Soluções Criativas na 
Intervenção
Mesmo com as melhores estratégias, a intervenção em matemática pode apresentar desafios. Um dos mais 
comuns é a resistência do aluno, que pode ter desenvolvido uma aversão à matemática devido a experiências 
negativas anteriores. Nesses casos, a construção de um vínculo de confiança e a introdução de atividades lúdicas 
e de sucesso imediato são cruciais.

Outro desafio é a generalização do aprendizado. O aluno pode dominar um conceito com um material específico, 
mas ter dificuldade em aplicá-lo em outras situações ou com outros materiais. Para isso, é importante variar os 
materiais e os contextos, e sempre conectar o que está sendo aprendido com situações do cotidiano do aluno. Por 
exemplo, se ele aprendeu a somar com blocos, peça para ele somar o número de brinquedos ou frutas.

A falta de tempo e a pressão por resultados também são desafios. É importante lembrar que o desenvolvimento 
do senso numérico e a compreensão das operações levam tempo. A intervenção deve ser um processo contínuo e 
paciente, focado na construção de uma base sólida, e não apenas na "correção" de erros pontuais. A criatividade 
do psicopedagogo em adaptar recursos e criar situações de aprendizagem significativas é a chave para superar 
esses obstáculos.

Resistência do Aluno
Desafio: Aversão à matemática 
devido a experiências 
negativas anteriores.

Solução: Construir vínculo de 
confiança, introduzir atividades 
lúdicas com alta probabilidade 
de sucesso, valorizar 
pequenos avanços e criar um 
ambiente seguro para erros.

Generalização do 
Aprendizado
Desafio: Dificuldade em aplicar 
conceitos aprendidos em 
novos contextos.

Solução: Variar materiais e 
contextos, conectar com 
situações do cotidiano, fazer 
perguntas que estimulem a 
transferência de conhecimento.

Pressão por Resultados 
Rápidos
Desafio: Expectativas 
irrealistas sobre o tempo 
necessário para o 
desenvolvimento matemático.

Solução: Educar famílias e 
escolas sobre o processo de 
aprendizagem, estabelecer 
metas realistas, celebrar 
progressos incrementais.



As Quatro Operações Fundamentais: 
Construindo o Entendimento
As quatro operações fundamentais 3 adição, subtração, multiplicação e divisão 3 são o coração da matemática 
básica. No entanto, muitas vezes, elas são ensinadas de forma mecânica, focando apenas no algoritmo. Para uma 
intervenção eficaz, é vital ir além da memorização e construir um entendimento conceitual profundo de cada 
operação.

Pense nas operações como diferentes maneiras de interagir com quantidades. A adição é sobre "juntar", 
"acrescentar" ou "combinar". A subtração é sobre "tirar", "comparar" ou "encontrar a diferença". A multiplicação 
é sobre "juntar grupos iguais" ou "repetir uma quantidade". E a divisão é sobre "distribuir igualmente" ou "formar 
grupos iguais". Quando o aluno compreende o "porquê" por trás de cada operação, ele pode aplicá-las de forma 
flexível em diferentes contextos, e não apenas resolver problemas padronizados.

A dificuldade em uma operação muitas vezes se origina em uma compreensão frágil de seu conceito subjacente ou 
de um senso numérico pouco desenvolvido. Por exemplo, um aluno que não entende o valor posicional terá 
dificuldades com o "vai um" na adição ou o "empresta" na subtração. Nossa tarefa é desvendar essas raízes e 
reconstruir o entendimento passo a passo.

Adição
Juntar, acrescentar ou combinar 

quantidades

Exemplo: 3 + 2 = 5

Subtração
Tirar, comparar ou encontrar a 
diferença

Exemplo: 5 - 2 = 3

Multiplicação
Juntar grupos iguais ou repetir uma 
quantidade

Exemplo: 3 × 2 = 6

Divisão
Distribuir igualmente ou formar 

grupos iguais

Exemplo: 6 ÷ 2 = 3



Estratégias para Adição e Subtração: Além 
do Algoritmo
A adição e a subtração são as primeiras operações que as crianças encontram formalmente, e a forma como são 
apresentadas pode definir sua relação com a matemática.

Para a adição, comece com a ideia de "juntar". Use materiais concretos para que o aluno junte grupos de objetos e 
conte o total. Por exemplo, "Você tem 3 maçãs e eu te dou mais 2. Quantas maçãs você tem agora?". Em seguida, 
introduza a linha numérica: "Comece no 3 e pule 2 casas para frente". A decomposição de números também é 
poderosa: para somar 8 + 5, o aluno pode pensar "8 + 2 (para chegar no 10) + 3 (o que sobrou do 5) = 13". Isso 
desenvolve a flexibilidade mental e a estratégia.

Para a subtração, explore os três significados principais: "tirar" (Você tem 5 balas e come 2. Quantas sobraram?), 
"comparar" (Você tem 5 lápis e seu amigo tem 3. Quantos lápis você tem a mais?), e "completar" (Você tem 3 reais 
e precisa de 5 para comprar um brinquedo. Quanto falta?). Use materiais concretos para representar essas 
situações. A linha numérica também é útil para "voltar" casas. O conceito de "famílias de fatos" (se 3+2=5, então 
5-2=3 e 5-3=2) ajuda a conectar as operações e reforçar o entendimento.

Estratégias para Adição

Juntar objetos concretos: Manipular e contar o 
total

Linha numérica: Avançar a partir do primeiro 
número

Decomposição: Completar até a dezena mais 
próxima

Dobros: Usar fatos conhecidos (6+6=12, então 
6+7=13)

Contagem a partir do maior: 2+9 como "9, 10, 11"

Estratégias para Subtração

Tirar: Remover objetos de um conjunto

Comparar: Encontrar a diferença entre conjuntos

Completar: Quanto falta para chegar ao total

Linha numérica: Voltar casas ou contar até

Famílias de fatos: Usar relação com adição



Estratégias para Multiplicação: Grupos 
Iguais e Áreas
A multiplicação é frequentemente vista como uma "adição repetida", e essa é uma excelente forma de introduzi-la. 
No entanto, ela vai além, envolvendo a ideia de grupos iguais e, posteriormente, a de área.

Para a multiplicação, comece com a formação de grupos iguais usando materiais concretos. Por exemplo, "Se 
você tem 3 sacos, e em cada saco há 4 laranjas, quantas laranjas você tem no total?". O aluno pode desenhar 3 
sacos e colocar 4 bolinhas em cada um, e depois contar o total. Isso visualiza o conceito de 3 grupos de 4. A 
representação em matrizes ou arranjos retangulares também é muito eficaz: desenhar 3 linhas com 4 objetos em 
cada linha para representar 3x4. Isso é fundamental para a compreensão da área e para a visualização da 
propriedade comutativa (3x4 é o mesmo que 4x3).

A construção da tabuada deve ser um processo de descoberta, e não de memorização pura. Use a linha numérica 
para pular de 2 em 2, de 3 em 3, etc. Use jogos que envolvam a multiplicação, como o "Bingo da Multiplicação". A 
compreensão de que a multiplicação é a operação inversa da divisão também é crucial e deve ser explorada. É 
como aprender a construir uma parede: você pode colocar tijolos um a um (adição repetida) ou planejar a área total 
e preenchê-la (matriz).

Adição Repetida
4 + 4 + 4 = 12

3 grupos de 4 = 12

Arranjos Retangulares
3 linhas × 4 colunas = 12

Visualização da área

Pulos na Linha Numérica
Pular de 4 em 4, três vezes

0 ³ 4 ³ 8 ³ 12

Propriedade Comutativa
3 × 4 = 4 × 3

A ordem dos fatores não altera o produto

Dica para Psicopedagogos

Ao trabalhar a multiplicação, sempre conecte o conceito abstrato (3 × 4) com representações visuais e 
concretas. Use histórias contextualizadas que façam sentido para o aluno, como "3 pacotes com 4 
biscoitos cada" ou "3 amigos com 4 figurinhas cada".



Estratégias para Divisão: Repartir e Agrupar
A divisão é, para muitos, a operação mais desafiadora. Ela envolve a ideia de "repartir igualmente" ou "formar 
grupos iguais", e sua compreensão é fundamental para a resolução de problemas do cotidiano.

Para a divisão, comece com situações de "repartir igualmente". Por exemplo, "Você tem 12 balas e quer dividir 
igualmente entre 3 amigos. Quantas balas cada um vai receber?". Use objetos concretos para que o aluno distribua 
as balas uma a uma para cada amigo até que todas acabem. Isso visualiza o conceito de divisão como distribuição. 
A ideia de "formar grupos iguais" também é importante: "Você tem 12 balas e quer fazer pacotes com 3 balas em 
cada um. Quantos pacotes você consegue fazer?". O aluno agrupa as balas de 3 em 3 e conta quantos grupos 
formou.

A relação com a multiplicação é vital. A divisão é a operação inversa da multiplicação. Se 3 x 4 = 12, então 12 ÷ 3 
= 4 e 12 ÷ 4 = 3. Explorar essa "família de fatos" ajuda o aluno a ver a conexão e a usar o conhecimento da 
multiplicação para resolver problemas de divisão. A divisão com resto também deve ser abordada de forma 
concreta, mostrando o que "sobra" após a distribuição igualitária. É como dividir uma pizza: você pode repartir as 
fatias igualmente entre as pessoas ou ver quantos grupos de fatias você consegue formar.

Divisão como Repartição

Exemplo: 12 ÷ 3 = 4

"Tenho 12 balas para dividir igualmente entre 3 
amigos. Quantas balas cada amigo receberá?"

Cada amigo recebe 4 balas.

Divisão como Agrupamento

Exemplo: 12 ÷ 3 = 4

"Tenho 12 balas e quero fazer pacotes com 3 balas em 
cada. Quantos pacotes completos conseguirei fazer?"

Consigo fazer 4 pacotes.

Estratégias Concretas
Distribuir objetos um a um

Formar grupos com 
quantidade fixa

Usar desenhos para 
representar a situação

Conexão com 
Multiplicação

Explorar famílias de fatos 
(3×4=12, 12÷3=4, 12÷4=3)

Usar a multiplicação para 
verificar a divisão

Praticar com jogos que 
conectam as operações

Divisão com Resto
Mostrar concretamente o 
que "sobra"

Discutir o significado do 
resto no contexto

Explorar situações onde o 
resto é importante



Conectando os Pontos: Senso Numérico e 
Operações em Contexto
Chegamos ao ponto onde todos os conceitos se encontram. O desenvolvimento do senso numérico não é um fim 
em si mesmo, mas a base para a compreensão e o domínio das operações fundamentais. Sem uma intuição sólida 
sobre os números, as operações se tornam meros algoritmos sem sentido.

A intervenção psicopedagógica eficaz sempre busca integrar esses conhecimentos. Ao trabalhar as operações, o 
psicopedagogo deve constantemente remeter ao senso numérico. Por exemplo, ao resolver uma adição, perguntar: 
"Esse resultado faz sentido? Ele é maior ou menor do que os números que você somou?". Isso estimula a 
estimativa e a compreensão da magnitude.

A aplicação das operações em situações-problema reais é o ápice do aprendizado. É onde o aluno vê a utilidade 
da matemática e a conecta com seu cotidiano. Problemas que envolvem compras, medidas, tempo, ou distribuição 
de objetos tornam a matemática relevante e significativa. Lembre-se, a matemática não é apenas sobre números, 
mas sobre a capacidade de resolver problemas e entender o mundo ao nosso redor. É um ciclo contínuo de 
aprendizado e aplicação, onde cada nova habilidade fortalece as anteriores e abre portas para novos desafios.

"A matemática não é apenas sobre números, mas sobre a capacidade de resolver problemas e entender o 
mundo ao nosso redor."

Senso Numérico
Compreensão intuitiva dos 

números e suas relações

Operações
Aplicação de adição, subtração, 
multiplicação e divisão

Resolução de Problemas
Uso das operações em contextos 
significativos

Aplicação no Cotidiano
Conexão da matemática com 

situações reais



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, mergulhamos no universo da intervenção em matemática, focando nos alicerces do senso numérico e 
nas estratégias para as quatro operações fundamentais. Vimos que a matemática não precisa ser um bicho de sete 
cabeças, mas um campo fértil para a descoberta e a compreensão, especialmente quando abordada com empatia, 
criatividade e as ferramentas certas.

Compreendemos que o senso numérico é a fundação, e que materiais concretos e jogos são pontes essenciais 
para transformar o abstrato em tangível. Exploramos como a neurociência nos ajuda a entender o cérebro que 
aprende e como a legislação de inclusão garante o direito de todos à aprendizagem. Finalmente, desmistificamos 
as operações, mostrando que o entendimento conceitual é mais poderoso que a memorização.

Em prática: Comece observando o senso numérico de seus alunos. Utilize materiais concretos para introduzir 
novos conceitos. Transforme a prática das operações em jogos divertidos. Conecte a matemática com o dia a dia 
do aluno, mostrando sua relevância. E lembre-se: paciência e persistência são seus maiores aliados.

Autoavaliação

Qual das seguintes habilidades é considerada um componente essencial do senso numérico? a) Memorização 
de fórmulas matemáticas complexas. b) Capacidade de subitização e compreensão da magnitude numérica. c) 
Resolução de equações de segundo grau. d) Conhecimento aprofundado de geometria analítica.

1.

O uso de materiais concretos na intervenção em matemática é mais eficaz porque: a) Substitui completamente 
a necessidade de cálculos mentais. b) Permite que o aluno visualize e manipule conceitos abstratos, tornando-
os tangíveis. c) É uma forma de evitar que o aluno use lápis e papel. d) Garante que o aluno nunca cometa erros 
nas operações.

2.

Ao abordar a multiplicação, qual estratégia é mais eficaz para construir um entendimento conceitual, além da 
adição repetida? a) Apenas a memorização da tabuada. b) A representação em matrizes ou arranjos 
retangulares. c) O uso exclusivo de calculadoras. d) Ignorar o conceito e focar apenas no algoritmo.

3.

A Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) impacta a intervenção psicopedagógica em matemática ao: a) 
Restringir o uso de materiais concretos em sala de aula. b) Exigir que todos os alunos aprendam matemática no 
mesmo ritmo. c) Reforçar a necessidade de adaptações e suporte para garantir a aprendizagem de todos os 
estudantes. d) Proibir a colaboração entre diferentes profissionais da educação e saúde.

4.

Explique a importância da transição do concreto para o pictórico e, em seguida, para o abstrato no processo de 
aprendizagem da matemática.

5.

O que aprendemos
Componentes do senso numérico

Bases neurológicas da aprendizagem matemática

Uso de materiais concretos e jogos

Estratégias para as quatro operações

O que praticaremos
Avaliação do senso numérico

Seleção de materiais apropriados

Criação de jogos matemáticos

Conexão da matemática com o cotidiano



Gabarito

1

Questão 1
Resposta: b)

A capacidade de subitização (reconhecimento 
instantâneo de pequenas quantidades) e a 
compreensão da magnitude numérica são 
componentes essenciais do senso numérico, 
formando a base para o desenvolvimento 
matemático.

2

Questão 2
Resposta: b)

Os materiais concretos são eficazes porque 
permitem que o aluno visualize e manipule 
conceitos abstratos, tornando-os tangíveis e 
facilitando a compreensão conceitual antes da 
formalização.

3

Questão 3
Resposta: b)

A representação em matrizes ou arranjos 
retangulares é uma estratégia eficaz para construir 
um entendimento conceitual da multiplicação, pois 
permite visualizar a estrutura da operação e 
compreender a propriedade comutativa.

4

Questão 4
Resposta: c)

A Lei Brasileira de Inclusão reforça a necessidade 
de adaptações e suporte para garantir a 
aprendizagem de todos os estudantes, incluindo 
aqueles com dificuldades específicas em 
matemática.

Questão 5

A transição do concreto para o pictórico e, em seguida, para o abstrato é crucial porque permite que o aluno 
construa uma compreensão profunda e duradoura dos conceitos matemáticos. O concreto oferece a 
experiência tátil e manipulável, o pictórico serve como uma representação visual intermediária que ajuda a 
internalizar o conceito, e o abstrato é o estágio final onde o aluno opera com símbolos e números de forma 
flexível e independente, sem a necessidade de apoios físicos. Essa progressão garante que o conhecimento 
não seja apenas memorizado, mas verdadeiramente compreendido e aplicável em diferentes contextos.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula: Na Aula 30 3 Intervenção em Matemática (Parte 2), aprofundaremos em tópicos como resolução de 
problemas, raciocínio lógico-matemático e o uso de tecnologias assistivas, expandindo ainda mais seu repertório 
de intervenção.

Recursos Adicionais:

Livro
"A Criança e o Número" de 
Constance Kamii 3 para aprofundar 
no desenvolvimento do senso 
numérico.

Artigo Científico
Pesquisas sobre discalculia e 
neurociência da matemática 3 para 
entender as bases cerebrais das 
dificuldades.

Site
Portal da Educação Inclusiva 3 para 
consultar a legislação e diretrizes 
atualizadas.

Aprofundamento

Para expandir seus conhecimentos, busque também recursos sobre:

Avaliação psicopedagógica em matemática

Discalculia e transtornos específicos de aprendizagem

Materiais manipuláveis alternativos e de baixo custo

Jogos digitais para o ensino de matemática

Preparação para a Próxima Aula

Para aproveitar melhor a Aula 30, reflita sobre as seguintes 
questões:

Como você aplicaria os conceitos desta aula em um caso real 
de dificuldade matemática?

1.

Quais materiais concretos você já utilizou ou gostaria de 
experimentar?

2.

Como você conectaria o ensino das operações com situações 
do cotidiano?

3.



Nota Importante
NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Legislação
As referências à Lei Brasileira 
de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) 
e outras políticas educacionais 
estão atualizadas até 2025. 
Verifique possíveis emendas 
ou novas diretrizes em fontes 
oficiais.

Pesquisas em 
Neurociência
Os dados sobre 
processamento cerebral e 
neurociência da aprendizagem 
matemática refletem o 
conhecimento científico até 
2025. O campo está em 
constante evolução.

Práticas Pedagógicas
As estratégias e metodologias 
apresentadas são baseadas em 
evidências científicas e 
práticas reconhecidas até 
2025. Mantenha-se atualizado 
com novas pesquisas e 
abordagens.

Atenção

A intervenção psicopedagógica deve sempre considerar as particularidades de cada aluno e contexto. As 
estratégias apresentadas nesta aula são diretrizes gerais que devem ser adaptadas às necessidades 
específicas de cada caso.


